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INTRODUÇÃO
As taxas de desmatamento das florestas primárias nos tropicais vêm crescendo de forma intensiva nos últimos anos, devido
principalmente ao desenvolvimento de atividades como a agricultura migratória e pecuária extensiva. O uso da terra e o seu
subsequente abandono vem aumentando a área total de florestas secundárias conhecidas como capoeiras (Watrin, 1996).
Wagner (1995) declara que a região do nordeste paraense é a área de colonização mais antiga do Estado do Pará onde 90%
da cobertura florestal original foi convertida em vegetação secundária.
As florestas secundárias possuem grande importância, por estas serem fontes de inúmeros produtos de utilização humana,
tais como: frutos, plantas medicinais, melíferas, fibrosas, ornamentais, materiais para construção civíl, madeira para carvão
e forragens para animais (Brown & Lugo, 1990; Dourojeanni, 1990; Serrão, 1994). E ainda possuem elevada importância
ecológica, em termos de crescimento florestal, acúmulo de biomassa, benefícios hidrológicos e manutenção da
biodiversidade.
Segundo Finegan (1992) é viável tecnicamente a possibilidade de manejo desse tipo de vegetação, porém, adverte que nem
todos os locais possuem a mesma potencialidade.
Desta forma justifica-se a necessidade de estudos sobre a composição e diversidade florística das florestas secundárias que
possam dar  base para os planos de manejo. Com isso as capoeiras podem servir como uso alternativo, proporcionando
renda adicional aos produtores rurais e ainda diminuindo a pressão de desmatamento sobre as florestas primárias.
O presente trabalho objetiva ampliar o conhecimento sobre a vegetação secundária do nordeste paraense, no município de
Bragança, sob o ponto de vista quali-quantitativo, bem como, fornecer subsídios básicos que auxiliem nos planos de
manejo.
MATERIAL E MÉTODOS
O estudo foi realizado em uma área de floresta secundária de aproximadamente 40 anos, situada em uma propriedade rural
de agricultura tradicional. Localizada no Município de Bragança, cujo a sede está localizada entre as coordenadas 01º 03’
de Latitude Sul e 46º 45’ de Longitude Oeste, com altitude de 29 metros do nível do mar. Possui topografia pouco
acidentada. O clima é Equatorial superúmido apresentando temperaturas variando entre a máxima de 33ºC e a mínima de
18ºC. A precipitação pluviométrica situa-se em torno de 2.250 mm, sendo o período de chuvas de janeiro a abril (IDESP,
1977).
A área de estudo pertence à um agricultor. Antes do abandono  para o pousio, a área foi cultivada diversas vezes com
mandioca, milho, feijão, através do modo tradicional de cultivo de roça e queima..
Foram delimitadas aleatoriamente 150 parcelas de 10 x 10 m (100 m2) com área total amostral de 0,2 ha, onde foram
incluídos na amostragem todos indivíduos arbóreos, com diâmetro à altura do peito (DAP) igual ou superior à 5 cm. A
altura total foi estimada visualmente.  Os dados de DAP e altura foram anotados em fichas de campo.
O material botânico foi coletado e identificado ao nível de família, gênero e espécie através de comparações com exsicatas
depositadas nos Herbários do Museu Parense Emílio Goeldi - MPEG e Embrapa Amazônia Oriental, ambos localizados em
Belém-PA.
Os dados foram processados e analisados pelo programa Sistema Florestal Contínuo SFC  desenvolvido pela Embrapa
Amazônia Oriental em parceria com  a Faculdade de Ciências Agrárias do Pará - FCAP
RESULTADOS E DISCUSSÃO
No levantamento efetuado foram encontradas  espécies, 104 distribuídas em 75 gêneros e 36 famílias botânicas. Compondo
densidade total de 2.245 indivíduos/hectare (ind./ha). A área basal total amostrada por hectare foi de 18,478 m2.
A relação espécie/gênero é igual a 1,38, um valor bem próximo daquele encontrado por  Santana
(2000) (1,39) quando estudou uma floresta secundária de 8 anos no município de Igarapé-Açú, Pará.
As famílias que mais se destacaram em ermos de número de espécies foram: Leguminosae (25),
seguida de Myrtaceae (10), Lecythidaceae (7) e Flacourtiaceae (6).
A espécie Neea guianensis com 160 indivíduos/ha foi a espécie mais abundante, seguida de Maprounea guianensis (158
indivíduos/ha), Sacoglottis amazonica (129 indivíduos/ha), Myrciaria sp. (126 indivíduos/ha), e Ormosiopsis flava (118
indivíduos/ha).
Pantoja et al (1997), realizaram inventário em floresta secundária de aproximadamente 8 anos de pousio em Benevides no
nordeste paraense, obtendo como  mais abundante a espécie Vismia guianensis (140indivíduos). Entretanto, Neea
guianensis não obteve uma posição de destaque apresentando,  e Maprounea guianensis nem foi encontrada nesse
levantamento.
As espécies  Maprounea guianensis (1,612 m2/ha), Croton matourensis (1,511 m2/ha), Eugenia tapacumensis (1,226
m2/ha), Byrsonima guianensis (1,191 m2/ha) foram as mais dominantes, representando cerca de 30% da área basal total.
Considerando-se a distribuição dos indivíduos (árvores) por classes diamétricas, a que mais se destacou foi a de 10 – 14,9,
com 75.% do total/há, ou seja, a maioria dos indivíduos estão presentes nas menores classes de diâmetro, demonstrando que
a  floresta secundária estudada está em fase de sucessão inicial.
CONCLUSÃO
De acordo com os resultados obtidos nesse levantamento, as espécies com maior número de indivíduos foram Neea
guianensis, Maprounea guianensis, Sacoglottis amazonica,, Myrciaria sp., e Ormosiopsis flava.
Tendo a presença marcante espécies madeireiras, porém com poucos indivíduos, o que demonstra que tais espécies devem
ser mantidas no local e ficarem livres de exploração, afim de que possam vir a servir como árvores matrizes. Através de
técnicas de manejo e tratos silviculturas, a composição florística desta vegetação pode ser melhorada para que no futuro
possa a vir  ser explorada, aumentando a renda do agricultor familiar e ainda diminuir a pressão sob as florestas primárias.
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